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Menos R$ 2,2 bi de Auxílio 
Gás e Farmácia Popular
Em números absolutos, a pasta da Saúde foi a que sofreu a maior tesourada, 
de R$ 4,42 bilhões dos R$ 15 bilhões anunciados pela equipe econômica
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Em comunicado conjunto, os 
governos de Brasil, Colômbia e 
México pediram a divulgação 
dos resultados das eleição pre-
sidencial na Venezuela. Os três 
países solicitam que o Conselho 
Nacional Eleitoral da Venezue-
la (CNE) divulgue os dados “de-
sagregados por mesa de vota-
ção”. O CNE ainda não apresen-
tou publicamente os dados da 
votação de cada uma das mais 
de 30 mil mesas de votação elei-
toral, como determina a legis-
lação do país. O presidente Ni-
colás Maduro afirmou que en-
tregará 100% das atas em pos-
se do seu partido hoje.

Outro pedido é que as autori-
dades lidem com “cautela e mo-
deração” as manifestações que 
estão ocorrendo no país desde 
o fim da eleição. “Reafirmam a 
conveniência de que se permita 
a verificação imparcial dos re-
sultados, respeitando o princí-

pio fundamental da soberania 
popular. Ademais, reiteram o 
chamado aos atores políticos e 
sociais do país para que exer-
çam a máxima cautela e mode-
ração em manifestações e even-
tos públicos e às forças de segu-
rança do país para que garan-
tam o pleno exercício desse di-
reito democrático dentro dos 
limites da lei. O respeito aos 
Direitos Humanos deve preva-
lecer em qualquer circunstân-
cia”, diz a nota, divulgada pelo 
Ministério das Relações Exte-
riores do Brasil. 

Os governos informaram ain-
da que continuarão a manter 
conversas para que a própria 
Venezuela encontra soluções. 
“Nesse sentido, reiteram sua 
disposição de apoiar os esfor-
ços de diálogo e busca de enten-
dimentos que contribuam à es-
tabilidade política e à democra-
cia no país”. (AFP) 
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Mulher acende velas em vigília convocada pela oposição

Contingenciamento veio um mês depois do anúncio de uma ampliação no programa

Brasil, Colômbia e México 
pedem dados eleitorais

VENEZUELA

O 
congelamento de R$ 15 
bilhões no Orçamento 
federal de 2024 atingiu 

os programas Farmácia Popu-
lar e Auxílio Gás, totalizando 
um bloqueio de R$ 2,2 bilhões. 
A ação faz parte dos esforços do 
governo federal para cumprir o 
Orçamento com meta fiscal de 
déficit zero (igualar despesas e 
receita) ainda neste ano.

O Ministério da Saúde definiu 
o bloqueio de R$ 1,7 bilhão do 
Farmácia Popular. O montante 
previsto para o programa nes-
te ano é de R$ 3,4 bilhões, se-
gundo a pasta. No mês passa-
do, o governo havia anunciado 
a ampliação do programa, pas-
sando a ofertar medicamentos 
para o tratamento de coleste-
rol alto, doença de Parkinson, 
glaucoma e rinite.

Em números absolutos, a pas-
ta da Saúde foi a que sofreu a 
maior tesourada, de R$ 4,42 bi-
lhões dos R$ 15 bilhões anun-
ciados pela equipe econômica. 
Por outro lado, o ministério 
chefiado por Nísia Trindade é 
também um dos que mais dis-
põem de recursos, com um or-
çamento de cerca de R$ 46 bi-

lhões. Outro programa afeta-
do pelo bloqueio é o Auxílio 
Gás, sob responsabilidade do 
Ministério do Desenvolvimen-
to e Assistência Social (MDS). 
Neste caso, a tesourada foi me-
nor, de R$ 580 milhões.

A pasta ainda congelou R$ 
102 milhões destinados à aqui-
sição e distribuição de alimen-
tos da agricultura familiar pa-
ra o combate à insegurança ali-

mentar. O MDS teve R$ 924,1 
milhões dos seus recursos afe-
tados pelo congelamento.

Vale destacar que as despesas 
bloqueadas podem ser substi-
tuídas pelos ministérios e ou-
tros órgãos federais a qualquer 
momento, exceto se estiverem 
sendo utilizadas para fins de 
abertura de crédito no mo-
mento de solicitação do órgão.

O Ministério do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, Fa-

mília e Combate à Fome (MDS) 
afirmou, em nota, que “não ha-
verá prejuízo ao Auxílio Gás 
ou a qualquer outro progra-
ma social” por causa do corte.

“A medida, direcionada pa-
ra as despesas discricionárias, 
não é definitiva, podendo ser 
revista nos bimestres seguin-
tes, caso despesas que esta-
vam inicialmente previstas 
deixem de ocorrer.

Caso o desbloqueio do Or-
çamento Federal seja insufi-
ciente, o MDS fará um rema-
nejamento de recursos de ou-
tras ações discricionárias para 
garantir o pagamento do Au-
xílio Gás, cumprindo a dire-
triz do governo do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva de 
fazer os recursos federais che-
garem a quem mais precisa”, 
informou a pasta.

Já o Ministério da Saúde ga-
rantiu que os “principais pro-
gramas e ações” serão preser-
vados, mesmo com a conten-
ção. “Não haverá impacto no 
funcionamento do Farmácia 
Popular nem na sua projeção 
de crescimento”, disse a pas-
ta, em nota. (Metrópoles)
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Ministério da Saúde 
garantiu que os 
“principais programas e 
ações” serão preservados 
mesmo com a contenção


